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INTRODUÇÃO 

 A ovinocultura no Brasil está em crescimento nos últimos anos, porém o combate a 

verminose ainda é um desafio à cadeia produtiva, sendo os principais nematódeos que 

acometem os rebanhos: Haemonchus contortus, Oesophagostomum colubianum, 

Strongyloides papillosus e Trichostrongylus columbriformis. Trazem prejuízos econômicos 

prejudicando o desempenho e podendo causar o óbito dos animais.  

Diversos estudos foram realizados nas últimas cinco décadas mostrando a resistência 

das verminoses aos anti-helmínticos. Falta de desvermifugação seletiva, uso indiscriminado de 

anti-helmínticos e falta de acompanhamento técnico são alguns dos motivos que causam 

resistência aos princípios ativos. 

 

FUNGO NEMATÓFAGO 

 Pesquisados desde meados de 1940, apenas na década de 90 iniciaram trabalhos de 

seleção de espécies e cepas capazes de sobreviverem em condições in vitro e passarem 

intactas pelo trato digestório. Existem mais de 150 espécies de fungos nematófagos, porém 

estudos apontam a espécie Duddingtonia flagrans como uma das mais eficientes por passar 

pelo trato digestório dos ruminantes e diminuir significativamente o número de larvas 

infectantes na pastagem.  

A utilização do D. flagrans parte da ideia de redução da infestação de larvas nas 

pastagens, diminuindo a recontaminação dos animais. O produto, administrado junto ao sal 

mineral ou ração, passa pelo trato digestório sendo eliminado no bolo fecal onde, em contato 

com as larvas de nematódeos, predam as mesmas através de hifas adesivas (armadilhas), 

seguido da penetração destas na cutícula do nematóide e digestão do conteúdo interno destes. 

Diversos trabalhos que demonstram a eficiência do D. flagrans foram publicados no 

mundo, inclusive uma publicação da FAO (Food and Agriculture Organization of the United 
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Nations) sobre controle biológico de parasita nematódeo em pequenos ruminantes na Ásia, 

onde claramente aponta o D. flagrans como promessa no controle de vermes nematódeos em 

pequenos ruminantes. 

A dificuldade de produção comercial economicamente viável em larga escala de cepas 

ativas do D. flagrans foram até então fator limitante para esta ferramenta tornar-se acessível 

aos produtores de ovinos. 

 

PRODUÇÃO COMERCIAL E EFICIÊNCIA 

 Nos últimos dois anos, a empresa Biocamp Laboratórios, em convênio com o Professor 

Jackson Victor de Araújo, da Universidade Federal de Viçosa, desenvolve estudos para 

viabilização da produção comercial em larga escala do fungo D. flagrans. Esta conquista foi 

alcançada e o produto encontra-se em fase de registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. 

 Foi conduzido experimento com o produto obtido através da metodologia de produção 

em escala comercial desenvolvida na Fazenda Talisman, situada no município de Itapira, SP. 

Este trabalho está sendo submetido para publicação na Reunião Anual da Sociedade Brasileira 

de Zootecnia 2012. 

 O produto foi administrado em todo o rebanho residente da Fazenda Talisman, Foram 

utilizados animais das raças Dorper, White Dorper e Santa Inês. Apenas no início do 

experimento, os animais foram submetidos à dose de Moxidectina. Em seguida, receberam o 

produto administrado junto ao sal mineral. Foram realizadas avaliações das variáveis Ovos por 

Grama de Fezes (OPG), Escores Indicadores de Infestação Parasitária Famacha® e peso, 

tomado em balança convencional com 1, 7, 14, 28, 43, 57, 78, 92, 139 e 167 dias, após o início 

da utilização do produto. 

 Os dados foram processados estatisticamente pelo Professor Júlio Cesar de Carvalho 

Balieiro, da Área de Estatística da FZEA/USP. 

 Os resultados demonstraram que houve redução gradual e significativa nos valores de 

OPG avaliados após o 80º dia de utilização do produto, mostrando a eficiência no controle à 

nematódeos no produto obtido através da metodologia de produção em escala comercial.  
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